


 
 

COVID-19: Impacto global e 
organizacional 
Os impactos da pandemia do COVID-19 têm sido relevantes em todo o mundo. Após o 
seu início na Ásia, o epicentro da doença se moveu para a Europa e 
consequentemente para os Estados Unidos.  

As medidas de restrição, tomadas pelos diversos governos globais, na tentativa de 
reduzir a sua transmissão levaram a uma desaceleração econômica sem um fim 
previsível. Após a China ter apresentado uma quebra significativa no seu P.I.B. em 
Q1, pela primeira vez desde 1992, é esperado que o mesmo ocorra na Europa, nos 
Estados Unidos e no Brasil, tanto em Q2, como em 2020 como um todo. 

Focando no setor de Mineração, ao analisar a evolução dos preços dos metais 
preciosos desde Dezembro 2019, é possível verificar o impacto negativo do 
COVID-19, especialmente no alumínio, que depreciou cerca de 16%. 

Apesar das expectativas de demanda favoráveis por metais preciosos nos mercados 
Americano e Chinês para 2020, foi possível verificar uma redução generalizada de 
preços face à valorização do dólar americano e à redução da produção industrial da 
China em Q1, à exceção do ouro que é visto como reserva de valor em períodos de 
crise. 

A quebra de 8,4% da produção industrial na China em Q1, foi principalmente 
justificada pelo pico da pandemia verificado em Janeiro e Fevereiro. Em Março, a 
quebra de produção foi significativamente inferior (1,1%), verificando-se sinais de 
retomada. No entanto, alguns setores, como a produção de veículos (-22%), de 
maquinaria (-5%) ou de plásticos e borracha (-6%) mantiveram quebras de produção 
significativas em Março. O impacto econômico se estende ao impacto financeiro nas 
empresas fazendo com que seja necessária uma revisão orçamentária de todas as 
linhas financeiras de modo a avaliar e mitigar os riscos relacionados a cada uma 
delas. No esquema abaixo se encontra um exemplo de desdobramento do fluxo de 
caixa, um dos principais indicadores a ter em conta durante esta crise, com possíveis 
soluções de melhoria:  

 
Figura 1: Avaliação financeira (Ex: Despesas) 

1 



 
 

Impacto operacional 
Consequentemente, o modus operandi das empresas também está alterando, não 
sendo o setor de mineração exceção. Apesar das operações no Brasil, em maioria dos 
casos, ter continuado, uma série de medidas estão sendo tomadas para garantir a 
continuidade e manutenção da eficiência da produção respeitando uma nova realidade 
para contenção da propagação da doença, tanto na sua força de trabalho como na 
comunidade em redor. Além dos desafios operacionais, surgirão desafios nas relações 
comerciais entre os países após a pandemia, como bloqueios à exportação, e seus 
efeitos começam a ser visíveis. 

Para auxiliar no entendimento das mudanças da operação, sugere-se uma avaliação 
minuciosa de cada etapa do processo, assim como de suas interfaces, visando o 
correto entendimento e o planejamento de ações imediatas, considerando diferentes 
cenários para tratamento dos riscos atrelados.  

 

Figura 2: Avaliação Operacional (Ex: Fornecedores) 

Com intuito de auxiliar empresas do setor a entender os riscos e desafios que o 
momento traz para continuidade do negócio, a Falconi disponibilizou um estudo com 
informações relativas à disseminação do COVID-19 e seus impactos para o setor de 
mineração em todo o mundo. Com base em dimensões financeiras, operacionais, de 
pessoal e de clientes & sociedade, devem ser levantados os prontos críticos a 
considerar na tomada de decisões estratégicas para mitigar os impactos da pandemia 
assim como se preparar para o novo contexto global. Mais do que definir ações para 
mitigar esses riscos, é importante seguir algumas etapas para estar preparado para 
diferentes cenários, vinculando as iniciativas a resultados esperados específicos. Esse 
exercício resultará em um robusto plano de contingência, vinculado à indicadores e 
metas específicas para cada um dos cenários traçados. Dessa forma, mesmo em um 
momento de incerteza, a Organização estará preparada para agir de forma 
tempestiva. 

2 



 
 

 

Figura 3: Ações imediatas  

 

Perspectivas para o setor 
 

Com todo impacto que sofremos durante esse período, costumamos olhar para 
momentos como esse e enxergar apenas o problema quando, na verdade, a crise 
também pode trazer oportunidades. Com certeza, após a passagem desta turbulência, 
o mercado não será mais o mesmo. Então, as empresas também devem se preparar 
para mudar, desde já. A retomada no setor de mineração passa por uma avaliação em 
diferentes perspectivas: Produtividade & hábitos de trabalho, mobilidade, saúde do 
funcionário, práticas de negócio, comportamento do consumidor, entre outros. Em 
grande parte, algumas mudanças foram aceleradas pela pandemia e devem ser 
consideradas como práticas que serão consideradas como um novo “normal”. Se por 
um lado áreas administrativas devam repensar a presença física em escritórios, por 
outro a operação passa por um processo de autoconhecimento intenso, visando a 
manutenção de práticas de melhoria de produtividade, atreladas ao bem-estar e saúde 
do funcionário. O relacionamento com os stakeholders também passa por um novo 
momento, um momento de aproximação intensa que deve permanecer após o pico da 
pandemia. Organizações mais próximas e preocupadas com a comunidade em volta, 
uma relação mais transparente e um entendimento maior da cadeia de fornecedores e 
até mesmo participação mais ativa com o Governo, são alguns exemplos de um novo 
cenário. Cabe às organizações ter essa leitura rápida e antever movimentos para 
continuar acelerando sua adaptação diante as principais tendências que devem afetar 
o setor positiva ou negativamente. 
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Figura 4: Perspectivas e reflexões 
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